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O Presidente da Repú-
blica defendeu que é 

fundamental renovar os sis-
temas políticos com a parti-
cipação de jovens e que os 
imigrantes em Portugal de-
veriam também estar mais 
representados nos órgãos 
de poder político.

Marcelo Rebelo de 
Sousa falava no campus 
de Carcavelos da Univer-
sidade Nova de Lisboa, no 
encerramento da confe-
rência “Querer e crescer: 
acelerar o crescimento e 
Portugal”, iniciativa da as-
sociação Business Roun-
dtable Portugal.

No discurso, o Presi-
dente da República refe-

Marcelo defende maior 
representação de jovens e 

migrantes no poder político

riu, em tom crítico, que os re-
presentantes dos migrantes 
em Portugal, que são 700 
mil, não têm representação 
em praticamente nenhuma 
esfera significativa do poder.                                                                                                                                          

“Não existem, são clan-
destinos, mesmo quando têm 

dupla nacionalidade”, disse.
Segundo o chefe de Estado, 

a sub-representação dos imi-
grantes é uma questão mental 
que Portugal tem de ultrapas-
sar, assim como a da participa-
ção política dos jovens.

Marcelo Rebelo de Sousa 

argumentou que os jovens 
trazem ideias de mais so-
ciedade civil, de mais aber-
tura, mais abertura inter-
nacional, mais abertura de 
ideias, mais abertura em 
termos económicos, so-
ciais, culturais e políticos, e 
contestou que se questio-
ne a sua capacidade para 
assumir cargos de respon-
sabilidades.

“Os sistemas políticos 
fizeram-se com jovens. 
Todas as grandes vitórias 
da História de Portugal 
foram feitas com jovens, 
não com velhinhos. A 
democracia foi feita por 
quem tinha vinte, no má-
ximo trinta anos”, apontou.

O presidente do Chega, An-
dré Ventura, apelou ao pri-

meiro-ministro para liderar as 
negociações com os professo-
res e propôs uma recuperação 
faseada do tempo de serviço 
que fique terminada até ao final 
do próximo ano.

“É tempo de António Costa 
assumir a sua responsabilidade 
neste processo e que seja ele 
a liderar esta negociação com 
os professores, porque já está 
a passar muito tempo sem que 
este problema fique resolvido”, 
defendeu o líder do Chega.

André Ventura justificou 
este apelo com a urgência e a 
gravidade da situação, defen-
dendo que nesta fase não é 
suportável prolongar estes pro-
testos e estas greves.

O líder do Chega acusou 
também o ministro Educação de 
má vontade e considerou que 
João Costa não tem competên-
cia para continuar as negocia-
ções com os professores, pois 
está a gerar um aumento confli-
tualidade muito grande no setor.

Ventura alertou que esta é 
uma questão que está a afetar 
o país e considerou que neste 
momento deve-se à teimosia de 
António Costa não ser ele a as-
segurar este processo.

“Agora não é pegar nesse 
processo para deixar as coisas 
iguais, é com uma proposta con-
creta e específica”, defendeu, 
afirmando que o descongela-
mento do tempo de carreira dos 
professores não é uma oferta 
do Governo, é uma questão de 
justiça porque eles tiveram esse 

tempo congelado, como outros 
profissionais.

O dirigente partidário afir-
mou que aqui não é uma 
questão de oferta, não é o Go-
verno dar alguma coisa para 
calar um setor social, é uma 
questão de justiça.

O presidente do Chega 
propôs um escalonamento do 
descongelamento do tempo 
de serviço dos professores de 
um ano e meio, até ao final do 
próximo ano, sensivelmente, 
até dezembro do próximo ano, 
com a generalidade do tempo 
recuperado.

Ventura disse também que 
não vem mal ao mundo se Antó-
nio Costa reconhecer que neste 
momento não há verba finan-
ceira para isto, ou não há ver-
ba orçamental, mas tem que o 
assumir e apresentar um plano.

“Se não puder de hoje para 
amanhã, que diga isso não é 
possível de ser resolvido ago-
ra, mas que faça um escalona-
mento e diga aos professores, 
aos profissionais de educação, 
quando é que vão ter estes as-
suntos resolvidos”.

Ventura desafia Costa
a liderar negociações

com os professores

Na edição da iniciativa 
‘Sentir Portugal’, Luís 

Montenegro irá passar por 
países como Bélgica, Alema-
nha, Luxemburgo, França e 
Suíça, com o objetivo de con-
tactar com a realidade local e 
dialogar com os portugueses 
na diáspora, luso-descenden-
tes, famílias e instituições.

A volta teve inicio ontem, 
em Bruxelas com o “Sentir 
Portugal”, dedicado à co-
munidade.

A viagem vai até  28 de 
março e inclui, além de Bru-
xelas, passagens por Dus-
seldorf, Luxemburgo, Paris e 
Genebra.

Esta será a sétima edição 
da iniciativa “Sentir Portugal”, 
um compromisso assumido 
por Luís Montenegro no 40.º 
Congresso do PSD de passar 
uma semana por mês nos di-
ferentes distritos do país, e em 
que também previa passagens 
pela diáspora portuguesa.

“As comunidades portu-
guesas na Europa constituem 
um dos mais importantes 
ativos estratégicos que con-
tribuem para a afirmação da 
nossa identidade, cultura e 
língua. Na sua esmagadora 
maioria, os emigrantes por-

Montenegro começa a visitar as
comunidades portuguesas na Europa

tugueses mantêm vínculos 
históricos, culturais, sociais 
e econômicos com Portugal”, 
diz Luis Montenegro.

O programa de Montene-
gro em Bruxelas começou 
com um almoço com os depu-
tados do PSD no Parlamento 
Europeu, e incluiu encontros 
com a presidente desta ins-
tituição, a política maltesa 
Roberta Metsola, e com o 
presidente do Partido Popu-
lar Europeu, o alemão Man-
fred Weber, terminou o dia 
com uma sessão de trabalho 
com militantes do PSD locais.                                                                                      
Hoje, dia em que se inicia o 
Conselho Europeu em Bruxe-
las, o presidente do PSD par-
ticipa de manhã na tradicional 
cimeira do PPE e reúne-se 
em seguida com a presidente 
da Comissão Europeia, a ale-

mã Úrsula Von der Leyen.
Montenegro ainda vai a 

uma homenagem no cemité-
rio militar português de Riche-
bourg (França), onde estão 
sepultados cerca de 1.800 
militares portugueses mortos 
na I Guerra Mundial e, ainda 
nesse dia, jantará com mili-
tantes do PSD Alemanha, 
em Dusseldorf.

Amanhã, já em Luxembur-
go, Montenegro visitará uma 
empresa de construção, re-
úne-se com militantes locais 
e jantará com representan-
tes do partido social-cristão, 
fazendo uma intervenção 
no Congresso deste partido 
no sábado, seguindo depois 
para Paris.

A agenda de Montenegro, 
em Paris, inclui a participação 
num encontro com as estrutu-
ras do PSD Europa, uma reu-
nião com os conselheiros das 
comunidades portuguesas 
eleitos por França e um jantar 
com empresários da Câmara 
do Comércio Franco-Portu-
guesa, com quem assistirá 
ao jogo de futebol entre as 
seleções de Portugal e do 
Luxemburgo.

No dia 27, o presidente do 
PSD visitará o consulado por-

tuguês em Paris, uma empre-
sa de um português na área 
das ambulâncias, o memorial 
da Imigração Portuguesa e 
será recebido na Câmara de 
Dourdan, na região parisien-
se, presidida por um portu-
guês, Paolo de Carvalho.

O último dia da desloca-
ção, será passado em Ge-
nebra, onde vai fazer, por 
videoconferência, as reu-
niões da Comissão Perma-
nente do PSD, núcleo duro 
da direção, e do Movimen-
to Acreditar, que prepara o 
programa eleitoral do par-
tido, terminando com uma 
reunião e jantar com militan-
tes do PSD-Suíça.

Recentemente, o PSD 
apresentou um projeto-lei,  
aprovado na especialidade e 
que será agora discutido na 
especialidade no parlamento, 
para testar nas eleições euro-
peias do próximo ano o voto 
eletrônico não presencial para 
residentes no estrangeiro. 
O diploma do PSD pretende 
também alargar a possibilida-
de de os emigrantes poderem 
votar por correspondência 
nas eleições presidenciais e 
europeias, tal como já aconte-
ce nas legislativas.

O Cardeal-Patriarca de Lis-
boa, Manuel Clemente, de-

terminou o afastamento preven-
tivo, também designado como 
proibição do exercício público 
do ministério, de quatro sacer-
dotes no ativo, recomendado 
pela Comissão Diocesana.

A diocese recebeu da Co-
missão Independente uma lista 
com 24 nomes indicados pelas 
vítimas como sendo autores de 
abusos sexuais. Destes 24 no-
mes, 8 são de sacerdotes já fale-
cidos, 2 são sacerdotes doentes 
e retirados e 3 são sacerdotes 

Diocese de Lisboa suspende
quatro sacerdotes 

sem qualquer nomeação. Qua-
tro são nomes desconhecidos, 
um dos nomes refere-se a um 
leigo e outro a um sacerdote que 
abandonou o sacerdócio.Cin-
co são de padres no ativo dos 
quais 4 foram agora suspensos.                                                                                   
O patriarca diz ainda que os sa-
cerdotes solicitaram a rápida 
busca da verdade e da justiça, 
abrindo-se agora a investiga-
ção prévia de cada um dos ca-
sos, que posteriormente será 
enviada ao Dicastério para a 
Doutrina da Fé.

Sublinha-se que não existe 
uma acusação formal a nenhum 
destes sacerdotes que, contu-
do, ficam assim afastados do 
exercício público do seu minis-
tério, enquanto decorrem todas 
as diligências dos seus proces-
sos. O outro sacerdote referido, 
que também se encontra no ati-
vo, já tinha sido sujeito a medi-
das cautelares.
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Maneca

Maria
Alcina

Momentos de
Carinho e União Legal, 
Numa Casa Regional

Foi no Domingo retrasado, que esta linda família, da Pa-
pelaria  Danielle, se fizeram presentes no belo almoço 

dançante, da Casa Trás - os- Montes e Alto Douro e eu, 
não  poderia deixar de registrar  estes sorrisos contagian-
tes, a esquerda, o jovem, Edmo, esposa Dona Edna, filhi-
nha; Manu e os bons Dançarinos, Dona Florinda e amigo 
Munuel, um amiga, para todos muita Saúde e com meu 
abraço, MUITA  SAÚDE !

Neste maravilhoso visual fotográfico,  motivos 
de muita alegria, primeiro amigos de Co-

ração,  segundo, a presença de duas grandes 
amigas que não  andaram nada bem de saú-
de mais graças a Deus estão melhores,  Dona 
Florbela e Dona  Idália, agradeço a  Deus. Que 
ele continue abençoando ambas, para nossa 
alegria e bem estar de todos, na foto, eu do lado 
esquerdo, depois, Comendador Afonso Bernar-
do Fernandes,  Dona Florbela, Dona Idália na 
sequência Casal mil, Dona Lurdes e  Custódia 
Paiva, para todos, o meu carinho e o desejo de 
MUITO SAÚDE!

Orgulho da nossa Co-
munidade, benfei-

tor da Casa de Trás os 
Montes, Diretor do nosso 
amado Vasco da Gama, 
Senhor de uma espiritu-
alidade  que nos encan-
ta,vivendo em prol da 
caridade aos  desprote-
gidos da sorte, à velhice 
desamparada. Obrigada 
mil vezes pelo  carinho, 
que dedicou á minha fa-
milia e meus amigos, fes-
tejando  os meus 84 anos 
na querida Casa de Trás 
os Montes MUITAS BEN-
ÇÃOS MUITA LUZ.

A querida radialista Neumara Coelho jun-
to com o mestre da beleza Eduard Fer-

nandes o cabeleireiro das estrelas do salão 
Maison Meier, e seu esposo William GRA-
TIDÃO MUITAS BENÇÃOS

A querida Glorinha  e Luis  
Augusto,  diretor da  Rede 

de Supermercados Super 
Prix, e Cariocão, prestigian-
do a grande atração do dia, o 
simpático cantor cowboy José 
Amaro, que com, com sua ale-
gria e talento agrado á todos. 
Parabéns ao Amigo Irmão 
Luis Augusto, pelo seu ani-
versário no dia 16 de março. 
MUITAS BENÇÃOSNa hora de cantar parabéns, além da minha família linda, e amigos, es-

tão na foto, o querido casal Fernandinha Serapico, Toninho Serapico, 
Rede Economia, Luis Augusto, o Presidente da, Casa de Trás-os-Mon-
tes, Sr. Ismael Loureiro, e Eduard, do Maison Meier. MUITAS BENÇÃOS.

Animando os eventos 
das nossas associa-

ções, o conjunto amigos 
do Alto Minho, Home-
nagearam-me cantando 
parabéns na hora de 
soprar a velinha. Fiquei 
feliz em rever o meu 
querido Breno,  filho  do 
querido casal Pezinho, 
que hoje é um músico 
exemplar e ser humano da melhor qualidade assim 
como seus pais. MUITAS BENÇÃOS

Nesta linda 
foto minha 

amada filha An-
gela Abreu, que 
faz o possivel e 
impossivel para  
me fazer feliz. 
Bem Haja MUI-
TAS BENÇÃOS

Um dia perfeito com pessoas que amo demais Minha Família, 
Minhas filhas, meu genro, meus netos e minha bisneta  Be-

atriz.. Amigos, Ed. Fernandes e William, do salão Maison meier, 
Neumara Coelho, o casal Sandra e Aroldo, Tarde Maravilhosa, 
onde fui muito acarinhada por toda a diretoria e amigos presentes., 
ABRAÇOS FADISTAS.

Gratidão, meu amigo
Antônio Peralta
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Amor filial
iluminado por Deus!

Amigos do Alto Minho
Casal Iluminado e feliz

Quanta felicidade!

Feliz aniversário na Casa
de Trás-os-Montes

Bem Hajam  Maneca, 
pela homenagem  que 

me prestou na Casa de 
Trás-os-Montes.

Fazendo lembrar  os 70 
anos de minha Vida dedica-
dos á  divulgação da musica 
portuguesa na Comunidade 
Luso Brasileira.

Emocionei-me profunda-
mente.  Casa super lotada,  
amigos que não sabiam que 
eu estava presente,vieram 
em fila abraçar-me pelo meu 
aniversário, envolvendo-
me em carinho e felicidade. 
GRATIDÃO QUERIDO MA-
NECA. MUITAS BENÇÃOS

Maneca meu irmão
muito dedicado

Neste lindo Cenário fotográ-
fico,  o Cantor  Zé  Amaro, 

veio de Portugal,  fazer um Show 
no Solar Transmontano e nes-
tas coincidências de aniversá-
rio,  ele fez questão de levar um 
abraço, a grande, fadista Maria 
Alcina, na sequência,  vemos 
uma foto de sua querida e ama-
da família,  filhas, genros,  netos, 
o amigo Antonio Peralta e muito 
mais, a quem desejo milhões  de 
felicidades  MUITA  SAÚDE!

Grande Fadista Maria Alcina, Comemora
Mais uma Linda Primavera, Parabéns

Mais um  Arraial, Quinta do Castelo, na Casa Vila da Feira 

Mais um Registro, no Domingo 
Passado, no Arraial, Quinta 

do Castelo Como é bom ver Famí-
lias alegres, vivendo  revivendo as 
Grandes tradições da Pátria  mãe,  
Como vemos, a esquerda, Custodio 
Paiva, a seu lado, Sr. Presidente, 
Ernesto Boaventura, na sequência, 
Sr. Fernando Alves  Diretor Social, 
com sua esposa, Dona Zulmira , a 
seu lado, amigo, Joaquim Saraiva, 
Antônio  Carlos, esposa: Dona. Lu-
dmila, seu filhinho Heitor,  Grande 
folclorista,  para todos o nosso cari-
nho e MUITA  SAÚDE !

Amigos Sempre Irmanado nos bons Acontecimentos

Muita Alegria  no
Arraial,  Quinta do Castelo,

no Solar Feirense 

Domingo passado, na Casa Vila Da Feira e Terras de Santa 
Maria, ao Toque do Conjunto Cláudio  Santos e amigos, que 
botaram todos para dançar, desta vez a disputa na pista de 
dança,  entre estes três  casais,  foi Show,  parabéns para 
Dona Maria Odete, Sr. Leonel Marques, ao centro, Dona 
Prudência e Manuelsinho, a direita, a jovem Perpétua e o 
amigo António,  para todos parabéns  e MUITA SAÚDE!
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PARABÉNS AO 
CLUBE PORTUGUÊS 

DE NITERÓI

Admirável e motivo de aplausos a ges-
tão do Clube Português de Niterói, que 

completou 63 anos de existência, no último 
dia  11 de março,  com um belíssimo show da 
Orquestra Tupy, que freneticamente animou a 
festa e levantou o repleto salão que dançou  e 
cantou animadamente o rock and roll e músi-
cas dos anos 60. 

Mantendo a tradição da boa comida e bom 
vinho, não faltou a boa música portuguesa, 
e a volta a nossa origem, tendo  o privilégio 
de ouvir a belíssima voz do nosso patrimônio 
português, Mário Simões e o seu incompará-
vel Vinho Verde.

Parabéns ao presidente do clube, e sem-
pre querido Comendador Orlando e à pri-
meira dama Sra. Laura! Sempre afetuosos, 
recepcionando de forma distinta e extraordi-
nariamente acolhedora, sem deixar de citar o 
casal,  também celebridade do clube, princi-
palmente em atuação, Dr. Fernando Guedes 
e senhora Rosa.

Linda festa! Toda a diretoria merece o nos-
so aplauso! Confesso que na condição de ci-
dadã niteroiense, homenageada no ano pas-
sado pelo presidente da Câmara Municipal 
de Niterói, com esse honroso título, me senti 
imensamente gratificada em poder estar en-
tre tantos amigos, entre eles a nossa simpá-
tica Cônsul Geral- Adjunta, Ana Rita, e tan-
tos irmãos portugueses e cidadãos daquela 
cidade que me é tão querida. Meu carinho e 
gratidão a todos.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã

Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306

ABRIL - Dia 2 - Domingo - 12:horas - Al-
moço Celebrando o Domingo de Ramos - 
Cardápio Sardinha Portuguesa, Churrasco,  
Frango,  atração Banda TB Show, l -  Con-
vite R$ 80,00

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista

Alegre, - RJ  Tel.: (21) 3253-1244

ABRIL – Dia 09 – Domingo – 12:30 horas - 
Almoço Dançante.  Cardápio - Churrasco e 
acompanhamentos sardinhas, - Conjunto Ami-
gos do Alto Minho - Apresentação - Grupo 

Folclórico Fausto Neves - Especial de Páscoa 
- Solar, distribuição de bombons e sorteio de 
uma cesta de chocolates.  Ingresso: R$ 80,00, 
Antecipado R$ 70,00 Folclorista (com carteri-
rinha) R$ 50,00

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO 

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca,
RJ - Tel.: (21) 2284-7346

MARÇO – Dia 26 – Domingo 12 horas– ho-
ras - Almoço aniversariantes, e aniversário 
do Presidente - música Amigo do Alto Minho 
-  Atração: GF Guerra Junqueiro - Cardápio 
Churrasco (carne, frango, linguiça) e sardi-
nha na brasa, acompanhamentos Bolo e Pro-
secco. Convite: R$ 80,00

Vida Associativa

Convívio Social na Casa de Espinho

Uma tarde perfeita, no domingo, na Casa de 
Espinho em Vista Alegre, onde tudo foi orga-

nizado com muito bom gosto pela diretoria. Como 
sempre aquele churrasco de primeira qualidade e 
vinhos das melhores procedências e o Conjunto 
Fernando Santos com sua   concertina e amigos 
proporcionando um belo show aos sócios e con-
vidados,  atração principal do dia, o Rancho Fol-
clórico Camponeses de Portugal de Duque  de 
Caxias, foi numa tarde perfeita com muita musica 
boa e alegria. Parabéns a sua dinâmica diretoria 
da Casa de Espinho.

Exibição impecável dos componentes do R.F. Camponeses de Por-
tugal, com seus belos trajes acompanhados de sua excelente Toca-
ta, dando o colorido regional ao evento

Magnífica apresentação do Rancho Folclórico Camponeses de Por-
tugal com seus componentes, cada vez mais proporcionando mo-
mentos de emoção à família Luso  Brasileira. Parabéns

Simplesmen-
te fantástica e 

muito especial à 
apresentação do 

Rancho Folclórico 
Camponeses de 
Portugal, na foto 

numa bonita  con-
fraternização com 

os folcloristas

Um verdadeiro espetáculo do R.F. Camponeses de Portugal na Casa de Espinho, 
coloriu esta tarde de convívio social

Agitando  o Almoço dançante da Casa de Espinho, Fernando Santos  com sua 
concertina e amigos alegrando  a tarde na Casa de Espinho 

Durante a  maravilhosa tarde de Folclore , Vemos o 
grande baluarte do Folclore Português, Manuel Coe-
lho, agradecendo pelo convite , ao presidente da casa 
de Espinho Robson

Panorâmica 
do público 
que partici-
pou do almo-
ço dançante 
bailando no 
salão  no 
anote ai na 
sua  agenda 
dia 9 de abril  
tem  mais!
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Póvoa de Varzim

Alijo

Viana do Castelo

O  Presidente do Município, Isaltino Morais, foi dedica-
do às visitas de trabalho a vários pontos do concelho. 

Acompanhado pela Vereadora Joana Baptista, dirigentes 
e técnicos municipais, começou a visita no Bairro da Ta-
pada do Mocho, em Paço de Arcos, e continuou na Rua 
António Passaporte, em Oeiras, para verificação de uma 
plantação de árvores, na zona do Parque dos Poetas.

A manhã terminou com uma passagem pela Rua Car-
los Vieira Ramos, para verificação da nova ZEDL - Zona 
de Estacionamento de Duração Limitada de Oeiras, que 
integra um conjunto de arruamentos na zona envolvente 
do Parque dos Poetas.

Durante toda a visita, travou-se contacto com muní-
cipes de várias zonas e localidades para que pudessem 
passar ao Presidente da CMO e a parte do Executivo as 
suas preocupações ou sugestões.

Visita de trabalho do 
Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras

O Porto de Viana concluiu os trabalhos de manutenção e 
instalação de novas boias no canal de navegação de 

acesso ao Porto de Viana do Castelo. No total, procedeu-se 
à reabilitação de seis boias e à instalação de quatro novas.

A intervenção feita no canal de acesso ao Porto de Viana 
do Castelo, visa restabelecer a navegabilidade em condições 
de segurança para as embarcações. A aposta na preservação 
e na conservação destes recursos, reveste-se de extrema im-
portância para esta Autoridade Portuária.

Novas bóias
melhoram navegação 

no Porto de Viana

Por iniciativa da delegação 
da Cruz Vermelha da Pó-

voa de Varzim, entre os dias 
13 e 24 de Fevereiro, foram 
recolhidos produtos essen-
ciais, nas escolas do con-
celho da Póvoa de Varzim, 
resultando na criação de 45 
cabazes a distribuir por famí-
lias vulneráveis do concelho. 
Consequência da crescente 
inflação dos produtos essen-
ciais para a alimentação, o 
número de famílias que re-
correm à Cruz Vermelha tem 
aumentado. Atualmente, 172 
pessoas entre as quais 58 
crianças recebem apoio.

Esta ação designada 
‘Escolas e Cruz Vermelha 
de Mãos Dadas Para Aju-
dar’ foi orientada pelos co-
ordenadores Otávio Correia, 

Cabazes da Cruz Vermelha
Ajudam Famílias Vulneráveis

Tiago Pereira, Vítor Poças e 
Eduarda Travessas, equipe 
que reuniu cerca de 30 vo-
luntários, que ajudaram na 
recolha das ofertas de pais 
e alunos de todas as esco-
las do concelho, que cola-
boraram com produtos de 
higiene, azeite, óleo, leite, 
batatas, cebolas e alhos. A 

recolha teve também a par-
ticipação da Federação das 
Associações de Pais e En-
carregados de Educação 
da Póvoa de Varzim e da 
Câmara Municipal.

Otávio Correia revelou 
que, em resultado dos pro-
dutos recolhidos “foram 
construídos 45 cabazes que 

Apoio financeiro total atribuído até ao momento: 259 
mil euros a 20 beneficiários.

A Câmara Municipal de Oeiras aprovou, na última reu-
nião de executivo, a atribuição de um apoio extraordinário 
total de 27.294,48€ a mais seis comerciantes afetados 
pelas cheias de dezembro que apresentaram candidatura 
para beneficiar do apoio municipal.

Estes seis comerciantes juntam-se assim aos 14 ele-
mentos que já beneficiaram do apoio financeiro extraordi-
nário disponibilizado pelo Município para ajudar na recu-
peração daqueles que viram os seus negócios afetados 
pelas cheias do passado mês de dezembro.

Assim, foram já beneficiados 20 comerciantes e foi 
atribuído um apoio financeiro total de 259.002,08€.

O valor individual do apoio é calculado com base nos 
prejuízos sofridos pelos operadores econômicos, que ti-
veram de apresentar um requerimento para o efeito. Os 
apoios que vão agora ser disponibilizados são concedi-
dos de acordo com as seguintes percentagens definidas 
no respetivo regulamento: entre 20% a 50%.

As restantes candidaturas estão a ser avaliadas e/ou 
a aguardar a documentação necessária.

serão entregues às famílias 
vulneráveis acompanhas pela 
Cruz Vermelha da Póvoa 
de Varzim”.

Os cabazes serão en-
tregues nas casas das fa-
mílias necessitadas com o 
apoio de uma viatura cedi-
da pela União das Juntas 
de Freguesia da Póvoa de 
Varzim, Beiriz e Argivai. 
Todo este evento de nature-
za solidária foi coordenado 
por uma equipe de Volun-
tários da Cruz Vermelha, 
que reuniu no Salão No-
bre da Real Associação 
de Bombeiros Voluntários 
da Póvoa de Varzim.

A iniciativa poderá repetir-
se caso os pedidos de ajuda 
se mantenham ou venham 
mesmo a aumentar.

Alijó investe 1,8ME na construção
de “inovadoras” ETAR biológicas

Município de Oeiras atribui mais 
27 mil euros a comerciantes 

afetados pelas cheias

O município de Alijó vai 
investir 1,8 milhões de 

euros na construção de oito 
Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR), 
apostando numa tecnolo-
gia biológica à base de cor-
tiça que diminui o consumo 
de energia.

A autarquia do distri-
to de Vila Real disse, em 
comunicado, que decidiu 

avançar com a construção 
de oito estações de trata-
mento e que optou, na sua 
maioria, pelas designadas 
ETAR biológicas que as-
sentam “numa tecnologia 
inovadora denominada 
ilhas flutuantes de cortiça”.

“Tendo em conta as atu-
ais necessidades em termos 
de tratamento de águas re-
siduais, a solução escolhida 

vai permitir diminuir o consu-
mo de energia e melhorar a 
eficiência das ETAR, tornan-
do-as ecologicamente mais 
sustentáveis, com a vanta-
gem acrescida de exigir me-
nos manutenção”, explicou a 
câmara municipal.

Trata-se de uma solução 
projetada especificamente 
para o tratamento biológico 
de águas residuais.

O município acrescen-
tou que as “ilhas flutuan-
tes de cortiça consistem 
em plataformas de cortiça 
modulares que permitem 
o crescimento de plantas à 
superfície da água”.

Estas plantas poderão 
depois ser replantadas, por 
exemplo, em jardins públicos.

O novo sistema vai ser 
implementado nas novas 

ETAR de Carlão, France-
los, Pegarinhos, Ribalon-
ga, Santa Eugénia e Vilar 
de Maçada.

Segundo a autarquia, 
estão também em constru-
ção duas ETAR compactas 
em Vale de Mendiz e em 
Souto Escarão.

O município liderado por 
José Paredes adiantou que 
o projeto representa um in-
vestimento “superior a 1,8 
milhões de euros”.

“Estas intervenções re-
presentam um forte investi-
mento num serviço público 
de caráter estrutural, essen-
cial ao bem-estar geral, à 
saúde pública e à segurança 
coletiva das populações, às 
atividades econômicas e à 
proteção do ambiente”, refe-
riu a câmara.
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Imigrantes dos países lusófo-
nos com processos penden-

tes no SEF poderão adquirir 
uma autorização de residência 
no portal CPLP. Plataforma 
surge pelo acordo de mobilida-
de entre Estados-membros.

Os cerca de 150 mil imi-
grantes dos países lusófonos 
em Portugal com processos 
pendentes no SEF podem a 
partir de segunda-feira obter 
uma autorização de residência 
de forma automática através 
do ‘portal CPLP’.

A nova plataforma para ob-
tenção de autorização de re-
sidência em Portugal para os 
cidadãos da Comunidade de 
Países de Língua Portuguesa 
(CPLP) no âmbito do acordo de 
mobilidade entre os Estados-
membros da organização foi 
apresentada esta sexta-feira 
pelo Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) num cerimó-
nia que decorreu no Ministério 
da Administração Interna.

Além dos imigrantes da 
CPLP com processos penden-
tes no SEF até dezembro de 
2022, também podem obter 
uma autorização de residência 
de forma “totalmente automáti-
ca e ‘online’” os cidadãos com 
vistos CPLP emitidos pelos 
consulados portugueses após 
31 de outubro de 2022, expli-
cou o diretor nacional do SEF.

Fernando Silva ressalvou 
que esta medida tem como 
“universo máximo de alcance 
150 mil cidadãos”, o que cor-
responde aos vistos emitidos e 
às manifestações de interesse 
feitas no SEF até dezembro de 
2022, mas podem traduzir-se 
num número menor, uma vez 
que muitos deles podem já ter 
saído de Portugal.

Imigrantes CPLP em Portugal podem 
obter autorização de residência online

O mesmo responsável pre-
cisou que estes cidadãos po-
dem a partir de segunda-feira 
aceder ao ‘portal CPLP’, atra-
vés das páginas da internet do 
SEF e do e Portugal.gov, e pe-
dir a autorização de residência.

O diretor destacou que 
estas concessões de autori-
zação de residência são “ex-
clusivamente ‘online’, sem 
necessidade de outro tipo de 
interação com o serviço ou 
deslocação física a um posto 
de atendimento”.

No entanto, no caso de me-
nores envolvidos no processo 
de legalização, é necessária 
a deslocação “em momento 
posterior a um posto de aten-
dimento do SEF“.

Segundo o mesmo respon-
sável, a autorização de residên-
cia para os imigrantes da CPLP 
vai ter um custo de 15 euros e 
a disponibilização deste docu-
mento em modelo eletrónico 
demorará “em regra 72 horas“.

Fernando Silva avançou 
que, numa segunda fase, este 
processo será alargado aos 
cidadãos da CPLP que se en-
contrem em Portugal e que não 
tenham ainda efetuado pedido 
de autorização de residência 
junto do SEF ou o tenham feito 
após janeiro de 2023.

O diretor do SEF disse tam-
bém que, num futuro próximo, 
o ‘portal CPLP’ para obtenção 
de autorizações de residência 
vai estar apenas disponível no 
sítio ePortugal.gov.

O mesmo responsável su-
blinhou que a verificação dos 
dados é automática, uma vez 
que o SEF já tem acesso a 
todos os dados do cidadão 
previamente inseridos no sis-
tema, sendo “um processo 

Vai ter lugar, na próxima 
quinta-feira, dia 23, a reu-

nião do Conselho Regional 
para América Central e Améri-
ca do Sul (CRACS) do Conse-
lho das Comunidades Portu-
guesas (CCP), em Fortaleza, 
no Brasil. O evento decorre 
até sexta-feira, dia 24.

O presidente desse Con-
selho Regional, António Davi-
de Santos da Graça, avançou 
que está prevista a participa-
ção dos conselheiros do Bra-
sil, da Argentina, do Uruguai 
e da Venezuela, além de Flá-
vio Alves Martins, presidente 
do Conselho Permanente do 
CCP e conselheiro eleito pelo 
Rio de Janeiro, e do respon-
sável pela diplomacia portu-
guesa em Fortaleza.

Arnaldo Vidal, conselheiro 
no Ceará, Estado brasileiro 
que sediará o evento, afir-
mou que o objetivo da reu-
nião é “discutir os temas das 
Comunidades Portuguesas 
para que surjam as devidas 
sugestões que possam au-
xiliar o Governo português a 

Reunião do Conselho Regional para 
América Central e do Sul do CCP

relacionar-se melhor com a 
diáspora lusa”.

Programa valoriza 
questões centrais

Na quinta-feira, dia 23, os 
conselheiros iniciam as ativi-
dades e, logo após, haverá a 
apresentação das três comis-
sões temáticas. Já na parte 
da tarde, será discutida a al-
teração à Lei 66-A do CCP.

Na sexta-feira, dia 24, 
acontecerá a eleição da Pre-
sidência e da Secretaria Re-
gional da América Central e 
do Sul. Também será reali-
zada a elaboração do Rela-
tório Global de Atividades do 

CRACS. Será realizada tam-
bém a reunião, em formato 
virtual, com o Secretário de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas, Paulo Cafôfo. 
Por fim, será elaborada a ata 
do encontro e apresentadas 
as considerações finais.

Segundo apurámos, a al-
teração à Lei geral do CCP 
na Assembleia da Repúbli-
ca portuguesa suscita, entre 
os conselheiros, algumas 
“dúvidas e inquietações”, já 
que nem todas as alterações 
propostas e assumidas pelo 
governo central português fo-
ram “asseguradas”.

Os monumentos do Al-
garve, afetos à Dire-

ção Regional de Cultura 
do Algarve, receberam, em 
2022, quase meio milhão 
de visitantes.

A Fortaleza de Sagres é o 
monumento mais visitado da 
região e o terceiro com maior 
registo de entradas quan-
do comparado com os mo-
numentos afetos à Direção 
Geral do Património Cultural 
(DGPC) e Direção Regional 
de Cultura do Norte (DRCN).

Os números mostram 
um aumento exponencial 
de visitantes nos monu-
mentos sob tutela da DR-
CAlg, em relação aos anos 
de 2020 e 2021, já com um 
registo de entradas muito 
próximo de 2019, o melhor 
ano turístico nestes locais.

No total, a Fortaleza de 
Sagres, a Ermida de Nos-
sa Senhora de Guadalupe 
e as Ruínas Romanas de 
Milreu receberam 460.48 
visitantes, um aumento 
de 87,31 por cento , em 
relação a 2021, o que se 

Fortaleza de Sagres recebeu mais 
de 400 mil visitantes em 2022

traduziu num aumento de 
214.648 visitantes.

Os resultados obtidos já 
estão muito perto dos atingi-
dos no período pré-pandemia 
(em 2019, foi registado o re-
corde de 480.948 entradas).

A Fortaleza de Sagres 
recebeu 437.035 visitantes, 
mais 204.197 que em pe-
ríodo homólogo de 2021. 
Em termos percentuais, foi 
registado um crescimento 
de 87,69 por cento , apro-
ximando-se do número de 
visitantes de 2019. A dife-
rença entre o número de vi-
sitantes de 2019 e 2022, é 
de menos 3,78 por cento.

O novo Centro Expositivo 
da Fortaleza de Sagres, que 
inclui uma galeria de arte 
contemporânea, proporciona 
agora aos visitantes do mo-
numento uma experiência 
mais completa, mais interati-
va e dinâmica, reforçando as 
razões para novas visitas e 
antecipando boas perspecti-
vas para 2023.

O registo de entradas na 
Fortaleza de Sagres só é 

superado, no que toca aos 
monumentos sob tutela da 
DGPC ou da DRCN, pelo 
Mosteiro dos Jerónimos 
(870.321 visitantes), clas-
sificado como Património 
Mundial da Humanidade, e 
pela Sé do Porto (509.702).

Em 2022, as Ruínas Ro-
manas de Milreu receberam 
19.693 visitantes, um valor 
que quase duplica o nú-
mero de visitantes de 2021 
(10.914), e supera o re-
gistado em 2019 (19.414). 
Relativamente ao ano de 
2019, as ruínas registaram 
mais 259 entradas, o que 
corresponde a um aumento 
de 1,33 por cento .

A Ermida de Nossa Se-
nhora de Guadalupe é o 
monumento cuja retoma 
está a ser mais lenta. No en-
tanto, em 2022, obteve um 
aumento de 81,91 por cento 
, em comparação o ano an-
terior, o que significou mais 
1.702 visitantes. Apesar de 
ainda não atingir os valores 
de 2019, os números mos-
tram bons indicadores.

O projeto é formalizado esta 
sexta-feira. Objetivo: tor-

nar as Aldeias Históricas de 
Portugal no primeiro destino 
turístico português neutro em 
carbono.

As Aldeias Históricas de 
Portugal querem tornar-se o 
primeiro destino turístico do 
país neutro em carbono. O pri-
meiro passo é dado esta sex-
ta-feira, com a formalização do 
projecto “Rumo à Neutralidade 
Carbónica”, em parceria com a 
ADENE – Agência para a Ener-
gia, a E-REDES e a Greenvolt.

A iniciativa “surge no se-
guimento do compromisso” 
da rede de 12 aldeias “com a 
sustentabilidade”, e tem como 
principal “desafio” a compatibi-
lização das “mudanças asso-
ciadas à descarbonização com 
a manutenção da identidade 
patrimonial e as peculiaridades 
de cada aldeia”, avança a as-
sociação em comunicado.

Tratar-se-á de um “proces-
so colaborativo”, que vai exigir 
“capacidade de atuação trans-
versal”, “no espírito da circula-
ridade, transição energética e 
neutralidade carbónica como 
ato de responsabilidade”.

A associação “conta com 
toda a sua rede de parceiros 

Aldeias Históricas querem ser “primeiro 
destino turístico carbono neutro” de Portugal

atual e futura, cujo espírito de 
missão se enquadre nesta am-
biciosa abordagem que procu-
ra elevar as Aldeias Históricas 
de Portugal ao estatuto de um 
destino sustentável”, acres-
centa a nota de imprensa.

Durante o evento de for-
malização do acordo entre as 
diferentes entidades, no dia 17 
de Março em Idanha-a-Velha, 
será feito um esclarecimento 
sobre “todos os passos neces-
sários” para tornar o projeto 
“um destino turístico carbono 
neutro – o primeiro, em rede, 
do país”.

De recordar que as Aldeias 
Históricas de Portugal – As-

sociação de Desenvolvimento 
Turístico integram as locali-
dades de Almeida, Belmonte, 
Castelo Mendo, Castelo Novo, 
Castelo Rodrigo, Idanha-a-Ve-
lha, Linhares da Beira, Marial-
va, Monsanto, Piódão, Sorte-
lha e Trancoso.

São “o primeiro destino 
em rede – à escala mundial 
– e o primeiro destino nacio-
nal a receber a certificação 
Biosphere Destination” e, em 
2020, tornaram-se “o primei-
ro destino a nível nacional a 
criar o Manifesto do Turista 
Responsável, lembrando aos 
seus visitantes a importância 
do respeito pela natureza”.

muito mais célere, seguro e 
muito simples”, que dispõe de 
tutoriais muito claros e em que 
a informação a fornecer pelo 
requerente é muito reduzida.

Os cidadãos da CPLP que a 
partir agora pretendam vir para 
Portugal não necessitam de se 
estabelecer qualquer contacto 
com o SEF, tendo apenas que 
se deslocar às representações 
consulares portuguesas nos 
países de origem para obter o 
visto para Portugal.

Segundo o SEF, a autoriza-
ção de residência ao abrigo do 
acordo de mobilidade da CPLP 
é inicialmente válida por um 
ano, renovável por dois perío-
dos sucessivos de dois anos.

Fonte do SEF disse à Lusa 
que os imigrantes da CPLP 
com processos pendentes 
são na maioria brasileiros 
que entre 2021 e 2022 preen-
cheram na plataforma eletrô-
nica Sistema Automático de 
Pré-Agendamento (SAPA) as 
manifestações de interesse 
(pedido formalizado junto do 
SEF para obter uma autoriza-
ção de residência).

Além de Portugal, integram 
a CPLP Cabo Verde, Brasil, Ti-
mor-Leste, Guiné-Bissau, Gui-
né Equatorial, São Tomé e Prín-
cipe, Angola e Moçambique.

Este processo acontece 
numa altura em que está a 
ser preparada pelo Governo a 
reestruturação do SEF, cujas 
funções administrativas em 
matéria de imigração vão 
passar para a Agência Por-
tuguesa para as Migrações e 
Asilo (APMA).

No âmbito da reestrutu-
ração, que foi adiada até à 
criação da APMA, as compe-
tências policiais daquele orga-
nismo vão passar para a PSP, 
a GNR e a PJ, enquanto as 
atuais atribuições em matéria 
administrativa relativamente a 
cidadãos estrangeiros passam 
a ser exercidas pela APMA e 
pelo Instituto dos Registos e 
do Notariado.

A reestruturação do SEF 
foi decidida pelo anterior Go-
verno e aprovada na Assem-
bleia da República em no-
vembro de 2021, tendo já sido 
adiada por duas vezes.
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Os estudantes do en-
sino superior vão se  

manifestam-se no, Dia 
Nacional do Estudante, 
contra as dificuldades que 
estão a ampliar o muro 
no acesso a este nível de 
ensino, estando previstas 
iniciativas em vários pon-
tos do país.

A Associação de Estu-
dantes da Faculdade de 
Ciências Sociais e Huma-
nas da Universidade Nova 
de Lisboa anunciou o pro-
testo em conjunto com ou-
tras associações, indican-
do que em Lisboa haverá 
uma concentração junto à 
Faculdade de Belas Artes, 
seguindo-se uma marcha 
até São Bento.

“Hoje, aprofundam-se 
as desigualdades e o cus-
to de vida aumenta. Os 
estudantes e suas famílias 
sentem estas consequên-
cias, principalmente quan-
do, todos os anos, milha-
res ficam fora do Ensino 
Superior devido às barrei-
ras socioeconômicas”, re-
ferem os estudantes.

No documento, pro-
metem juntar-se em todo 
o país e perguntam: “Até 
quando vai o muro au-
mentar?”.

Melhor Ação Social e 
alojamento, gratuidade, 

mais financiamento públi-
co e melhores condições 
nas instituições são as 
reivindicações dos alu-
nos do ensino superior.

Haverá igualmente uma 
concentração em frente 
à Universidade do Porto, 
estando prevista uma ma-
nifestação em Coimbra e 
ações idênticas em Aveiro, 
Castelo Branco e Braga.

A organização apela aos 
estudantes para se mobili-
zarem por todo o país num 
“Dia Nacional de Luta”.

Até agora estão mais de 
10 estruturas estudantis, 
entre as quais a Associação 
de Estudantes da Faculda-
de de Letras da Universi-
dade de Lisboa, a Asso-
ciação de Estudantes da 
Faculdade de Belas Artes 
da Universidade do Porto, 
a Associação de Estudan-
tes de Direito da Univer-
sidade Nova de Lisboa, a 
Associação de Estudantes 
do Instituto de Geografia e 
Ordenamento do Território, 
a Associação Académica 
da Universidade de Lisboa, 
a Associação de Estudan-
tes da Escola Superior de 
Teatro e Cinema e a Asso-
ciação de Estudantes da 
Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universida-
de Nova de Lisboa.

A Associação de Ho-
telaria de Portugal 

apresentou, em Lisboa, 
os resultados do inquérito 
Balanço 2022 & Perspec-
tivas 2023. Em 375 esta-
belecimentos inquiridos, 
correspondentes a 40% 
dos associados, 54% 
dizem que os níveis da 
operação já alcançaram 
os registados em 2019, 
aquele que foi o melhor 
ano para o turismo antes 
da pandemia. Para o pró-

ximo ano, a maioria dos 
hoteleiros prevê que, 
em todos os trimestres, 
2023 será melhor do que 
2019 e 2022.

Como principais de-
safios para o setor neste 
ano de 2023, a inflação é 
o principal para 88% dos 
inquiridos. Custos com 
a energia (para 73%) e 
instabilidade geopolítica 
/ guerra na Ucrânia (para 
56%) completam o top 3 
dos desafios.

O número de desem-
pregados inscritos 

nos centros de emprego 
baixou 8,3% (-28.619) 
em fevereiro em ter-
mos homólogos, para 

315.645, o segundo 
mais baixo de sempre 
neste mês, destacou o 
Ministério do Trabalho, 
Solidariedade e Segu-
rança Social.

Desemprego baixa 8,3% para o
segundo valor mais baixo em fevereiro

Em cadeia, entre ja-
neiro e dezembro, re-
gistou-se uma descida 
de 6.442 pessoas, re-
presentando um decrés-
cimo de 2,0%, refere o 
ministério com base em 
números do Instituto do 
Emprego e Formação 
Profissional .

Segundo acrescenta, 
o desemprego jovem re-
gistado foi igualmente o 
segundo valor mais baixo, 
nesse mês, desde que há 
registo, com uma dimi-
nuição de -4,5% (-1.660 
jovens) face a fevereiro 

Estudantes do Ensino
Superior prometem

“Dia Nacional de Luta” 

Carlos Moedas anun-
ciou um investimento 

de 85 milhões de euros 
nos Bairros Municipais 
da cidade, que se junta 
aos 40 milhões que já 
estavam previstos.

Numa intervenção 
na conferência que as-
sinalou os 30 anos do 
Programa Especial de 
Realojamento, o presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Lisboa sublinhou 
que estas verbas contam 
com o apoio do Plano 
de Recuperação e Resi-
liência. De acordo com 
Carlos Moedas, a autar-
quia tem atualmente mil 
habitações em constru-
ção, além de outras mil 
que foram construídas 
ou reabilitadas ao longo 
do último ano e que re-
presentaram um investi-
mento de 40 milhões de 
euros na renovação dos 
Bairros Municipais.

“Estamos realmente a 
pôr o pé no acelerador”, 
garantiu o autarca social-
democrata, que qualifi-
cou como um flagelo as 
habitações vazias nos 

Bairros Municipais da ci-
dade, bem como a falta 
de construção nos últi-
mos dez anos. De acor-
do com números da Ge-
balis, empresa que gere 
o parque habitacional da 
autarquia, Lisboa tem 
atualmente 66 bairros de 
habitação pública munici-
pal, com cerca de 23 mil 
fogos e uma população 
residente estimada em 
cerca de 64 mil pessoas.                                                                                                                              
Na sua intervenção, Mo-
edas voltou a defender 
um maior envolvimento 
das autarquias no paco-
te de medidas anunciado 
por António Costa e dis-
se ter ficado um bocadi-
nho zangado pelo fato de 
as câmaras não terem 
tido uma palavra a dizer. 
Moedas fez o contraste 
com o Programa Espe-
cial de Realojamento que 
há 30 anos, com Cavaco 
Silva como primeiro-mi-
nistro, definiu o objetivo 
de realojar os moradores 
dos bairros de lata nos 
28 concelhos das áreas 
metropolitanas de Lisboa 
e Porto. No total, o PER 

Moedas anuncia 85 milhões de investimento
nos Bairros Municipais de Lisboa

terá permitido realojar 
cerca de 45 mil famílias. 
“O PER significa uma po-
lítica pragmática, porque 
teve exatamente esta 
capacidade: passou por 
todas as forças políticas, 
procurou envolver todos 
e isso é essencial na po-
lítica de habitação”, refe-
riu Moedas.

Já Isaltino Morais, 
presidente da Câmara de 
Oeiras, que foi um dos 
convidados da conferên-
cia que visou assinalar 
os 30 anos do PER, de-
fendeu também que o 
programa apresentado 
pelo Governo tem de ser 

revisto e antecipou que 
o arrendamento forçado 
de casas devolutas não 
vai funcionar: “Os pro-
prietários que entraram 
em histeria ultimamen-
te, porque disseram que 
lhes iam ocupar as casas 
devolutas, fiquem tran-
quilos, porque aquilo não 
vai funcionar. Não tem 
qualquer hipótese”.

Número de famílias 
que viviam em habita-
ções precárias e foram 
realojadas ao abrigo do 
Programa Especial de 
Realojamento, lançado 
há 30 anos pelo governo 
liderado por Cavaco Silva

de 2022 e uma desci-
da em cadeia de -1,5%.                                                                                                                                
“Em fevereiro havia 
34.854 jovens em situ-
ação de desemprego e 
a percentagem do de-
semprego jovem face à 
do desemprego total foi 
de 11%”.

Segundo o IEFP, o 
total de 315.645 desem-
pregados registados em 
fevereiro nos serviços de 
emprego do continente 
e regiões autônomas re-
presenta 66,3% de um 
total de 475.944 pedidos 
de emprego.

Mais de metade dos
hotéis aos níveis de 2019

A resolução que vai per-
mitir a aquisição de 

veículos ligeiros para a 
Guarda Nacional Republi-
cana e Polícia de Seguran-
ça Pública nos próximos 
três anos, num investimen-
to superior a 28 milhões de 
euros, já foi  publicada em 
Diário da República.

A resolução autoriza 
a Secretaria-Geral do 
Ministério da Administra-
ção Interna (SGMAI) a 
realizar a despesa com a 
aquisição centralizada de 
veículos ligeiros para a 
PSP e GNR no valor 27,9 
milhões de euros (mais 

GNR e PSP terão novas viaturas nos próximos 
três anos num valor superior a 28MEuro

IVA) entre 2023 e 2025.
Com esta autorização, 

vão ser lançados os con-
cursos para aquisição 
de veículos ligeiros para 

a PSP e GNR para os 
anos de 2023 a 2025 no 
âmbito da programação 
de infraestruturas e equi-
pamentos das forças de 

segurança e serviços do 
Ministério da Administra-
ção Interna, segundo o 
documento.

A resolução determina 
que os encargos financei-
ros não podem exceder 
este ano os 3,8 milhões de 
euros, em 2024 os 14 mi-
lhões de euros e, em 2025, 
os 10 milhões de euros.                                                                                                                    
Quando a resolução foi 
aprovada em Conselho de 
Ministros, o MAI avançou 
que a PSP e a GNR vão 
adquirir 864 veículos ligei-
ros, que deverão alcançar 
um investimento global de 
34 milhões de euros.
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O presidente do PSD la-
mentou que o PS con-

viva mal com o espírito crí-
tico de Cavaco Silva e que 
autarcas do PS, concreta-
mente Luísa Salgueiro, não 
tenham tido a humildade 
de ouvir as críticas do ex
-presidente da República.                                                                                                   
“Lamentamos profundamen-
te que o PS conviva mal com 
o espírito crítico de alguém 
que tem no seu percurso a 
responsabilidade de ter go-
vernado o país 10 anos e 
depois ter sido Presidente 
da República outros 10. É o 
político português mais es-
crutinado no sentido de ser 
escolhido pela população 
portuguesa desde o 25 de 
abril”, afirmou Luís Monte-
negro, que falava em Vila 
Real, à margem das jorna-
das “Construir a Alternativa”.                                                                                                                                   
Nas suas declarações, o lí-
der do PSD referia-se à con-
ferência que decorreu no sá-
bado e assinalou os 30 anos 
do Programa Especial de Re-
alojamento , uma iniciativa da 
Câmara de Lisboa e na qual 
foram ouvidas duras críticas 
feitas pelo antigo Presidente 
em relação ao novo progra-
ma “Mais Habitação” e à atu-
ação do Governo socialista 
liderado por António Costa.                                                                                      
Durante o discurso de Ca-
vaco Silva, autarcas do PS, 
a presidente da Associação 
Nacional de Municípios Por-

PS convive mal com 
espírito crítico de Cavaco, 

acusa Montenegro
tugueses, Luísa Salgueiro, 
junto a outros. saíram da sala.                                                                                                                                            
   “Ainda por cima tratando-
se da presidente de uma 
Associação dos Municípios 
que contempla naturalmente 
presidentes de câmara mu-
nicipal do partido dela, mas 
também do PSD, do PCP, 
de todas as forças políticas 
e até de cidadãos e grupos 
independentes, não tenha, 
enfim, o respeito e a humil-
dade de ouvir aquelas que 
são considerações legítimas, 
mesmo que ela discorde de-
las, do senhor Presidente 
Aníbal Cavaco Silva”.

Para o presidente do 
PSD, esta atitude demons-
tra aliás uma forma de estar 
que, infelizmente, o PS vem 
incutindo no país que é de-
masiado tribal no que diz res-
peito à convivência democrá-
tica entre forças políticas.

“Não é por nós sermos 
de partidos diferentes que 
nós devemos, pura e sim-
plesmente, desrespeitar os 
outros. Ainda agora teci aqui 
rasgados e merecidos elo-
gios a uma figura do país 
que era militante do PS, o 
comendador Rui Nabeiro, e 
não me caíam os parentes 
na lama por isso. Lamento 
profundamente que o PS não 
tenha a mesma postura pe-
rante considerações que são 
feitas por pessoas de outro 
espaço político”, salientou.

Foi uma crítica a três tem-
pos: durante sete anos, 

o governo nada fez para 
resolver os problemas da 
habitação; agora que o fez, 
foi por maus caminhos; e as 
medidas adotadas minam 
a confiança do mercado e 
têm um problema de credi-
bilidade que deriva do pró-
prio executivo. Essa foi esta 
a mensagem deixada pelo 
antigo Presidente da Repú-
blica Cavaco Silva, que vol-
ta assim a protagonizar uma 
intervenção pública muito 
crítica ao governo. E se, em 
ocasiões anteriores, acusou 
os executivos de António 
Costa de imobilismo, inér-
cia, falta de rumo, eleitora-
lismo ou falta de coragem 
política, agora somou-lhe, 
invocando as promessas 
feitas e não cumpridas,  a 
“falta de credibilidade”.

O palco para as críticas 
foi a conferência que assina-
lou os 30 anos do Programa 
Especial de Realojamento, 
uma iniciativa promovida 
pela Câmara de Lisboa, que 
decorreu na Faculdade de 
Arquitetura da Universidade 
de Lisboa. Com Carlos Mo-
edas como anfitrião, a con-
ferência contou também, na 
primeira fila da assistência, 
com Luís Montenegro, pre-
sidente do PSD.

Cavaco Silva, como vem 
sendo timbre nas suas in-
tervenções públicas, não 
poupou nas palavras. “A 
atual crise é o resultado 

Cavaco aponta falhas e falta
de credibilidade ao Governo

do falhanço da política do 
governo no domínio da ha-
bitação nos últimos sete 
anos, com custos sociais 
muito elevados para mi-
lhares de famílias”, acusou 
o antigo primeiro-ministro 
social-democrata, que diz 
ter muitas dúvidas quanto 
ao sucesso do programa 
Mais Habitação anunciado 
pelo governo em feverei-
ro. Para Cavaco há várias 
medidas negativas no con-
junto das propostas. Mas 
esse não é o único proble-
ma: “Como o historial do 
governo dos últimos sete 
anos não é positivo em ma-
téria de cumprimento de 
promessas feitas, o novo 
programa de habitação so-
fre do problema de credibi-
lidade próprio das políticas 
do atual executivo”, consi-
derou Cavaco, que deixou 
um conselho para resolver 
a questão, que o governo 
se encoste à credibilidade 
das câmaras municipais.                                                                                      
Para Cavaco, além do pro-

blema de falta de credibi-
lidade, há um outro fator 
inerente ao atual governo 
que põe em causa a eficá-
cia prática do programa, a 
confiança. “Ao longo dos 
sete anos no poder, o go-
verno tem feito o possível 
para corroer a confiança 
dos investidores”, acusou 
o antigo Presidente, desa-
fiando o governo a afastar 
a absurda ideia de fazer do 
estado um agente imobili-
ário ativo, substituindo os 
empresários e os proprietá-
rios das casas. “O executi-
vo tem de perceber que os 
senhorios não são um ins-
trumento de política social”, 
advertiu: “Os livros ensinam 
que os instrumentos funda-
mentais da política de re-
distribuição do rendimento 
são os impostos e as trans-
ferências políticas e não 
as rendas dos senhorios”.                                                                                                                                    
No seu discurso, Cavaco 
Silva visou duas medidas 
em particular, o arrenda-
mento coercivo de casas 

devolutas e o congelamen-
to definitivo das rendas an-
tigas, duas das propostas 
que têm causado mais po-
lêmica e que foram parti-
cularmente mal recebidas 
pelas associações de pro-
prietários. “O governo deu 
dois outros golpes no clima 
de confiança dos investido-
res: pôs em causa o direito 
de propriedade dos prédios 
de que os cidadãos são de-
tentores através da ameaça 
do arrendamento compul-
sivo de casas devolutas”, 
apontou também Cavaco, 
acrescentando que “face a 
este conflito de direitos, di-
reito de habitação e direito 
de propriedade, os marxis-
tas ignorantes das regras 
da economia de mercado 
que vigora na União Euro-
peia” dirão: “Que se proce-
da à coletivização da pro-
priedade urbana privada”. 
E disse: “Deixemo-los em 
paz com a sua ignorância”.                                                                                                              
Já quanto a ressuscitar o 
congelamento das rendas 
de tão má memória para as 
rendas anteriores a 1990, 
passando o Estado a pagar 
aos senhorios a atualiza-
ção das rendas, o antigo 
chefe do Estado voltou a 
questionar a credibilidade 
do executivo liderado por 
António Costa. “Face ao 
historial do atual governo, 
quem garante que o Esta-
do cumprirá no futuro essa 
obrigação e não mudará as 
regras como já fez?”.

O Conselho Regional das 
Comunidades Portu-

guesas na Europa vai pro-
por que o Presidente da 
República vete qualquer 
iniciativa legislativa que reti-
re a primazia do voto postal 
em eleições nacionais nas 
quais os emigrantes possam 
votar, disse o seu presiden-
te,Pedro Rupio, no final de 3 
dias de reuniões do CRCPE, 
em Lisboa, durante as quais 
foram mantidos encontros 
com o secretário de Estado 
das Comunidades Portu-
guesas, partidos políticos e 
a assessora do Presidente 
da República para o setor.                                                                                                                                      
Uma das deliberações sa-
ídas destas reuniões foi a 
proposta ao Conselho Per-
manente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas 
para que quando este se 
reunir com o Presidente da 
República lhe sugira o veto 
presidencial, caso surja uma 
iniciativa na Assembleia da 
República que retire a prima-
zia do voto postal em elei-
ções nacionais nas quais as 
comunidades portuguesas 
podem votar.

”Sabemos que haverá a 

Comunidades querem veto 
presidencial se voto postal 

perder primazia nas eleições
possibilidade de retirar essa 
primazia e que, em vez do 
voto postal como primeira 
opção, seja o voto presen-
cial. Temos muitas reticen-
cias em relação a isso e te-
memos uma grande redução 
da participação eleitoral das 
comunidades portuguesas, 
daí avançarmos com esta 
recomendação, que vamos 
fazer ao Conselho Perma-
nente do CCP” .

Rupio considera que a 
medida seria um retrocesso, 
principalmente numa altura 
em que as comunidades pre-
tendem ver estendida a pos-
sibilidade do voto por corres-
pondência para as eleições 
presidenciais, o que ainda 
não é possível.

Recentemente, deu en-
trada na Assembleia da 
República um projeto-lei do 
PSD que visa o alargamen-
to do voto por correspon-
dência nas eleições presi-
denciais e europeias.

O CRCPE elegeu agora 
uma nova direção, com Pe-
dro Rupio, que não se recan-
didatou, a ser substituído por 
Alfredo Stoffel, sendo Sérgio 
Tavares o novo secretário.

Em entrevista à agência 
Lusa a cerca de dois 

meses da XIII Convenção 
Nacional do BE, o funda-
dor bloquista mostra-se 
muito critico deste primeiro 
ano de maioria absoluta do 
Governo do PS e diz não 
estar certo de que esta le-
gislatura chegue ao fim.                                                                                                    
A conjugação de dois efeitos 
é o que está na base desta 
análise de Louçã, o primeiro 
dos quais as contradições 
internas de um Governo de 
maioria absoluta que está 
mais dividido do que quan-
do tinha maioria relativa e 
também a pressão social 
que tem crescido e que se 
tem concentrado sobre os 
problemas que mais dizem 
respeito às pessoas.

“Depois de um ano 
como este, um Governo 
como este não governa até 
2026”, antecipa.

Para o antigo líder do 
BE, se o Governo não che-
gar ao fim é pela sua pró-
pria obra e mérito, ou seja, 
por se dividir, por desistir, 
por se desagregar.

“António Costa pode de-
clarar que o Governo não 
está cansado, teria que o 
fazer por dever de ofício, 
mas basta olhar para a 
maior parte dos ministros 
e para a maior parte das 
suas declarações e perce-

ber que são biombos na 
sala, que são respostas de 
circunstância ocasionais, 
sem estratégia, sem políti-
ca, que quando têm vonta-
de, e alguns ministros têm 
vontade,não têm recursos 
porque há uma microges-
tão por parte do Ministério 
das Finanças”.

Segundo Louçã, “houve 
pessoas que foram enga-
nadas nas últimas eleições 
legislativas porque lhes pro-
meteram uma estabilidade 
da maioria absoluta, que se-
ria uma alternativa à direita”.

“A maioria absoluta foi 
simultaneamente totalmen-
te instável, como não po-
dia deixar de ser, porque 
o poder absoluto corrói por 
arrogância, como se de-
monstrou sucessivamente 
na escolha de uma parte do 
Governo”, lamenta, apon-
tando ainda como con-
sequência desta maioria 
absoluta a capacidade de 
reverter políticas sociais 
que eram dadas como ne-
cessárias e ainda em falta.

“Além da degradação 
dos salários, a expressão 
mais dolorosa desse orgu-
lho do abuso é a questão 
dos aumentos das pensões 
que não responde à infla-
ção, como procurar ganhar 
simpatia através da ilusão 
ou da falsificação se tor-

nou uma indústria política”.                                                                                                            
Para o antigo líder bloquis-
ta, a “alegria que António 
Costa teve ao ter a maioria 
absoluta foi a certeza de 
que poderia fazer tudo o 
que queria”, ou seja, “não 
negociar ou não ter que 
se submeter ao escrutínio 
de uma opinião pública e 
de uma convergência com 
partidos que pensam de 
uma forma diferente para 
soluções em questões que 
se tornavam decisivas”.

Na opinião de Louçã, “o 
Estado naufraga no merca-
do e desiste do bem públi-
co”, enquanto “o Governo 
desiste de ter estratégias 
que possam responder às 
pessoas dentro da ideia 
de que se Portugal for um 
grande negócio de muitos 
negócios, na Arca de Noé 
vão caber alguns animais”.

“E, portanto, os animais 
que couberem na Arca de 
Noé, salvam-se e é assim 
que funciona bem uma 
economia segundo esta 
política”, ironiza, conside-
rando que isto é um desas-
tre porque não pode haver 
democracia sem direito a 
uma vida boa.

O rol das críticas aterra 
também na decisão de pri-
vatizar a TAP, que chegou a 
comparar a companhia aé-
rea às caravelas do século 

Francisco Louçã: “Um Governo
como este não governa até 2026”

XVI para a expansão eco-
nômica e imperial, conside-
rando tratar-se de uma es-
tratégia e de uma vontade 
que nunca poderia aconte-
cer se o Governo não tives-
se maioria absoluta, a não 
ser que fizesse um acordo 
com a direita.

“Como é que pode haver 
uma democracia em que 
as pessoas não tenham a 
certeza de que aquilo que 
pagam em impostos cor-
responde aos cuidados 
que obtêm para os outros 
e para si próprios, em que 
se pode ter uma vida tran-
quila, em que se pode ter a 
segurança do emprego, da 
saúde, das condições de 
vida. É talvez aí que estão 
os maiores debates cultu-
rais do século XXI, é aí que 
está o maior confronto en-
tre a esquerda e as direitas 
do século XXI”, antecipa.
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Numa partida com um final emo-
cionante e com claras oportuni-

dades para as duas equipes, nenhu-
ma delas sai satisfeita: o FC Porto vê 
o Benfica aumentar o fosso para 10 
pontos na liderança e o Sporting de 
Braga não ultrapassa os ‘dragões’ no 
segundo posto e pode ver o Sporting 
aproximar-se se os ‘leões’ vencerem 
o jogo que adiou.

O Benfica, que goleou, no sába-
do, o Vitória de Guimarães por 5-1, 
é o principal beneficiado deste re-
sultado, tendo aumentado para 10 
pontos a distância em relação ao 
segundo classificado, o FC Porto, 
com nove jornadas para terminar o 
campeonato.

O Sporting de Braga apresentou-
se apenas com uma mudança, com 
Artur Jorge a fazer regressar Torme-
na ao ‘onze’ após a lesão que o afas-
tou da goleada imposta em Vizela na 
ronda anterior (4-0).

No FC Porto, Sérgio Conceição 
operou quatro alterações em relação 
à equipa titular do último jogo, face 
ao Inter Milão, no ‘nulo’ caseiro que 
ditou o adeus à Liga dos Campeões, 
na terça-feira.

Rodrigo Conceição e Wendell 
foram os laterais, Otávio regres-
sou ao meio-campo e Pepê surgiu 
na sua posição natural, sobre a ala 
esquerda ofensiva dos ‘dragões’, 
depois de ter sido defesa direito 
diante dos italianos.

Mas, as mudanças não resulta-

Braga e FC Porto empatam e
Benfica está mais perto do título

ram, como o comprovam as precoces 
saídas de Rodrigo Conceição (ainda 
na primeira parte) e Wendell (ao in-
tervalo, sendo que também tinha um 
cartão amarelo).

O FC Porto entrou bem e criou a 
primeira grande ocasião para mar-
car, com Taremi a picar a bola sobre 
Matheus, mas a bola a sair ao lado 
(12 minutos).

A resposta bracarense surgiu por 
Bruma, com um excelente trabalho 
individual na área (16 minutos), e por 
Abel Ruiz (18), mas Diogo Costa mos-
trou atenção em ambas.

O Sporting de Braga passou a do-
minar o jogo e, descontente, Sérgio 
Conceição fez uma dupla substitui-
ção muito cedo na partida, lançando 
Stephen Eustáquio e Galeno (saíram 
Rodrigo Conceição e Grujic), o que 

O goleiro Antônio Adán foi desig-
nado melhor jogador da segun-

da mão dos ‘oitavos’ da Liga Euro-
pa e o avançado Pedro Gonçalves 
autor do melhor gol, na qualificação 
do Sporting perante o Arsenal.

Adán efetuou várias defesas 
importantes durante o jogo dispu-
tado na quinta-feira, em Londres, 
que terminou empatado 1-1, o que, 
atendendo à igualdade 2-2 regis-
tada na primeira mão, em Lisboa, 
obrigou à realização de prolonga-
mento e, posteriormente, de de-
sempate por grandes penalidades.

O guarda-redes espanhol, de 
35 anos, voltou a revelar-se deci-
sivo naquele momento, ao defen-
der o remate do avançado brasi-
leiro Martinelli, tendo depois Nuno 
Santos concretizado a grande pe-
nalidade que permitiu ao Sporting 
vencer por 5-3 e apurar-se para os 
quartos de final, nos quais vai de-
frontar a Juventus.

O líder da Liga inglesa inaugurou 

o marcador, aos 19 minutos, por in-
termédio do médio suíço Xhaka, mas 
Pedro Gonçalves restabeleceu o em-
pate, aos 62, através de um pontapé 
desferido pouco depois da linha de 
meio campo, que sobrevoou Rams-
dale, aproveitando o adiantamento 
do guarda-redes do Arsenal.

Equipe Equipe

implicou o recuo de Pepê para o lado 
direito da defesa.

No reatamento, o FC Porto surgiu 
com mais uma alteração, com Zai-
du no lugar de Wendell. Os portistas 
entraram mais fortes, empurrando o 
Sporting de Braga para o seu último 
reduto - aos 50 minutos, Galeno re-
matou à meia-volta para uma vistosa 
defesa de Matheus.

O Sporting de Braga reagiu e 
Ricardo Horta rematou às malhas 
laterais em lance com sensação de 
golo (55 minutos), mas o jogo entrou, 
depois, numa fase desinteressante, 
com muitas perdas de bola.

O ‘nulo’ persistia, o que não interes-
sava a nenhuma das equipas, e Artur 
Jorge refrescou a ala esquerda com 
Álvaro Djaló (65), o meio-campo com 
Castro e o ataque com Banza (77), 
com Sérgio Conceição a apostar em 
Danny Loader e Veron (81).

A grande ocasião do jogo surgiu 
pouco depois, aos 86 minutos, com 
Evanilson, na cara de Matheus, após 
assistência de Galeno, a rematar ligei-
ramente ao lado, para desespero de 
colegas e todo o banco portista.

Artur Jorge lançou Pizzi para ten-
tar dar mais bola ao Sporting de Braga 
e o internacional português esteve em 
dois lances que quase resultaram em 
golo, o último deles, na última joga-
da da partida, uma ocasião flagrante: 
diante de Diogo Costa, o médio prefe-
riu assistir Banza, mas Marcano cor-
tou (90+5 minutos).

No Estádio do Bessa, no Porto, os 
visitantes adiantaram-se pelo es-

panhol Iván Jaime, de penálti, aos 57 
minutos, e pelo romeno Alex Dobre, 
aos 60, enquanto o eslovaco Róbert 
Bozeník saltou do banco de suplen-
tes para faturar o único tento ‘axadre-
zado’, aos 72.

O Famalicão somou o quarto triunfo 
nos últimos cinco jogos e segurou a oi-
tava posição, com os mesmos 33 pon-
tos do Rio Ave, três acima do Boavista, 
que desceu para 12.º e cedeu a tercei-
ra derrota em casa, após ter perdido 
com os ‘grandes’ Benfica e FC Porto.

As duas novidades lançadas por 
Petit face à derrota das ‘panteras’ 
com o Sporting (0-3) procuraram agi-

Famalicão de serviços mínimos
extrai lucro máximo frente ao Boavista

tar um início tímido à passagem do 
quarto de hora, quando Masaki Watai 
cruzou e Bruno Lourenço cabeceou 
junto ao segundo poste para defesa 
de Luiz Júnior.

Gaius Makouta também ficou per-
to de inaugurar o marcador, aos 18 
minutos, num livre frontal que fletiu 
na barreira e passou a centímetros 
do alvo, mas rapidamente a partida 
resgatou uma faceta inconsequente, 
apesar da superior iniciativa territorial 
‘axadrezada’.

Com Zaydou Youssouf e Alex Do-
bre de regresso após o triunfo minho-
to com o Casa Pia (1-0), a equipa de 
João Pedro Sousa acusou mais de-
sinspiração coletiva e visou a baliza 
de Rafael Bracali apenas num dis-
paro de longe do criativo Iván Jaime, 
aos 37 minutos.

Yusupha ripostou com um ponta-
pé por cima a dois minutos do inter-
valo, altura que gerou uma breve reu-
nião no relvado entre os jogadores do 
Famalicão antes de recolherem aos 
balneários, para vincarem a sua me-
lhor versão contra a corrente do jogo 
no reatamento.

O Boavista desesperou aos 49 mi-
nutos, quando Pedro Malheiro combi-
nou na direita com Bruno Lourenço e 
cruzou para uma perdida sem opo-
sição de Yusupha na pequena área, 

instantes antes de o defesa cometer 
penálti sobre Iván Jaime, autor do 
1-0, aos 57.

Três minutos mais tarde, Alex Do-
bre beneficiou de uma abordagem 
defeituosa de Bruno Onyemaechi ao 
livre lateral de Ivo Rodrigues e du-
plicou a contagem com um remate 
de primeira, levando as ‘panteras’ a 
alargarem o ataque com Kenji Gorré 
e Róbert Bozeník.

A segunda cartada lançada do 
banco por Petit precisou de pouco 
tempo para provocar impacto e re-
duziu aos 72 minutos, ao captar uma 
solicitação de Makouta para arriscar 
de longe, com o remate a ser desvia-
do por Riccieli e a embaraçar a rea-
ção de Luiz Júnior.

Esse golo animou o Boavista, cuja 
tentativa para evitar a derrota teve como 
pináculo um disparo à trave de Bozeník 
(90 minutos), depois de uma jogada de 
Onyemaechi sustida pelo ‘guardião’ do 
Famalicão (74) e uma iniciativa de Gor-
ré a passar rente ao poste (87).

Luiz Júnior segurou ainda um ca-
beceamento do suplente Martim Ta-
vares, após canto de Gorré, aos 90+7 
minutos, e entregou mais três pontos 
ao Famalicão, que completou hoje 
uma volta inteira na I Liga sob alçada 
do antigo treinador do Boavista João 
Pedro Sousa.

A sessão comandada por Martí-
nez se apresentou na Cidade 

do Futebol, em Oeiras,.
Na sua primeira convocatória, o 

treinador de 49 anos operou a es-
treia de Diogo Leite e chamou tam-
bém Gonçalo Inácio, assim como 
os ‘veteranos’ Pepe (40 anos) e 
Cristiano Ronaldo (38).

Contudo, o central do FC Porto 
falhou os últimos jogos dos ‘dra-
gões’, devido a lesão, e acabou por 
ser excluído no domingo da lista 
dos convocados da seleção, redu-
zida assim a 25.

Na estreia do Grupo J de qua-
lificação para o Euro2024, que vai 
decorrer na Alemanha, Portugal 
defronta o Liechtenstein, em 23 de 
março, no Estádio José Alvalade, 
em Lisboa, atuando três dias de-
pois no Luxemburgo.

O agrupamento inclui ainda a 
Islândia, a Eslováquia e a Bósnia
-Herzegovina.

Roberto Martínez foi o escolhi-
do pela Federação Portuguesa de 

Primeiro treino de Roberto 
Martínez no arranque da 

qualificação para o Euro-2024
Futebol para render Fernando San-
tos, que abandonou o cargo após 
o Campeonato do Mundo do Qatar, 
no qual a seleção nacional alcan-
çou os quartos de final.

Santos estava no comando da 
equipa desde 2014, tendo conquis-
tado o Euro2016 e a primeira edi-
ção da Liga nas Nações, em 2019.

Lista dos 25 convocados:

Goleiros: Diogo Costa (FC Por-
to), José Sá (Wolverhampton, Ing) 
e Rui Patrício (Roma, Ita).

Defesas: Diogo Dalot (Man-
chester United, Ing), João Cance-
lo (Bayern Munique, Ale), Rúben 
Dias (Manchester City, Ing), Da-
nilo Pereira (Paris Saint-Germain, 
Fra), António Silva (Benfica), Dio-
go Leite (Union Berlim, Ale), Gon-
çalo Inácio (Sporting), Nuno Men-
des (Paris Saint-Germain, Fra) e 
Raphaël Guerreiro (Borussia Dort-
mund, Ale).

Médio de campos: Palhinha 
(Fulham, Ing), Rúben Neves (Wol-
verhampton, Ing), Bernardo Silva 
(Manchester City, Ing), Bruno Fer-
nandes (Manchester United, Ing), 
João Mário (Benfica), Matheus Nu-
nes (Wolverhampton, Ing), Otávio 
(FC Porto) e Vitinha (Paris Saint-
Germain, Fra).

Atacantes: Cristiano Ronaldo 
(Al Nassr, Ara), Gonçalo Ramos 
(Benfica), João Félix (Chelsea, 
Ing), Rafael Leão (AC Milan, Ita) e 
Diogo Jota (Liverpool, Ing)

Adán melhor jogador da
semana, Pedro Gonçalves

marcou o melhor gol
Pepa é um dos alvos do Cruzei-

ro, que tem Ronaldo ‘Fenóme-
no’ como dono maioritário, para 
suceder a Paulo Pezzolano, que 
deixou o cargo de treinador no do-
mingo, após falhar a presença na 
final do Campeonato Mineiro.

De acordo com a mesma fon-
te, o treinador português, de 42 
anos, que está livre depois de ter 
deixado em janeiro o comando 
técnico dos sauditas do Al Tai, já 
foi contactado pelo emblema de 

Belo Horizonte, estando em an-
damento conversações entre as 
duas partes.

Caso Pepa rume ao Cruzeiro, 
que vai disputar o Brasileirão este 
ano, aumenta para oito o número 
de técnicos portugueses no fute-
bol brasileiro: Abel Ferreira (Pal-
meiras), Luís Castro (Botafogo), 
Vítor Pereira (Flamengo), Rena-
to Paiva (Bahia), Pedro Caixinha 
(RB Bragantino), António Oliveira 
(Coritiba) e Ivo Vieira (Cuiabá).

Lista de treinadores portugueses
no Brasil pode aumentar

Entre Barcelona e Real Madrid, para a 26.ª jornada da La Liga, e 
que terminou com vitória dos blaugrana, por 2-1, ficou marcado por 

cenas lamentáveis nas arquibancada de Camp Nou. Os adeptos dos 
catalães entoaram cânticos a desejar a morte de Vinícius Júnior.

“Vinícius, MoRRE!”, PoDiA ouViR-sE

Esta não é a primeira vez que o internacional brasileiro é vítima de 
ataques, depois de, recentemente, torcedores do Atlético Madrid terem 
enforcado um boneco com a camisola do Real Madrid, em referência 
ao extremo. Além disso, também já foram feitas, esta época, várias 
denúncias às autoridades por insultos racistas a Vinícius Júnior.

Lamentável: torcedores do
Barcelona desejam a morte de Vinícius
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Sábados Alegres no Cadeg em Benfica
Continua aos sábados, 

na Cadeg, a festa como 
sempre, a autêntica Aldeia 
Portuguesa. Cada final de 
semana que passa, mais 
amigos se reúnem, não só 
para bater um papo, mas 

também para descontrair da 
semana inteira de trabalho. 
A Aldeia Portuguesa tem 
um astral de amizade entre 
portugueses e brasileiros, 
podendo concluir que há 
alegria nestas tardes, na Ca-

deg. Cada vez mais notamos 
ser o lugar preferido dos por-
tugueses e luso-brasileiros; 
gente que procura um lugar 
descontraído, ambiente aco-
lhedor, aproveitando para 
colocar em dia as conversas 
e fazer novos amigos. Mais 
uma vez, este sábado foi 
marcado pelo encontro de 
um público que, se foi, pela 
primeira vez, prometeu vol-
tar, não só pela atenção da 
família  Cadavez, mas pelo 
contexto geral que agrada 
a todos que lá vão. Damos 
a dica, não é para perder a 
oportunidade de passar, não 
só um belo pedaço de tarde, 
mas matar as saudades de 
sua terra natal.

Uma turma de peso marcou presença na Aldeia Portuguesa, Orlan-
do Pereira, Alfredo, Ricardo Paladino e demais  amigos

Sempre prestigiando o Restaurante Cantinho das 
Concertinas do Cadeg  o  Empresário Toninho Se-
rapico com um grupo de amigos

Nosso 
amigo Eu-
rico Pires 

diretor dos 
famosos 

doces por-
tugueses, 

sempre es-
pontâneo e 
alegre num 

flagrante 
na Aldeia 

portuguesa 
do  cadeg 

O jovem João Marcos sempre atencioso  e com-
petente a frente do Cantinho das Concertinas

Claudio Santos  e amigos agitou a Aldeia Portu-
guesa do Cadeg numa  tarde maravilhosa

“Hora Feliz” no solar Trasmontano

Amigos, prestigiando o Almoço das Quartas 
na Casa de Trás-os-Montes  e Alto Douro Luís  
Augusto, o presidente  Transmontano Isma-
el Loureiro, senhora Graça Sá com seu filho  
Marcelo Sá

Presente no convívio Transmontano,  os ami-
gos baluartes da nosso comunidade luso-bra-
sileira Ângelo Horto, Dr. Flávio Martins e Dr 
Carlos Páscoa

Para fugir do stress e re-
frescar um pouco o âni-

mo, nada melhor que um 
“Almoço,” não é mesmo? 
Ou melhor, um almoço que 
se estende até a tarde. E a 
Casa de Trás-os-Montes, 
como todos já sabem, tem 
realmente horas felizes, às 
quartas-feiras, onde podem 
encontrar amigos, sabore-
ar um excelente cardápio e 
curtir um relax. A maioria dos 
frequentadores do tradicional 
“Almoço das Quartas” Tras-
montano afirma ser um santo 
remédio! Se você quer pas-
sar horas, resgatando suas 
energias através do convívio 
sadio, deve ir, semanalmente, 
a casa de Trás –os- Montes 

Quinteto  de peso  da nossa comunidade Portuguesa, os empresá-
rios,  Cláudio, Dr. Antônio Peralta, Luís Augusto, Pacheco, 

e prestigiar o seu o “point” dos 
homens de negócios e de todos 
aqueles que vivem em constante 
atividade e precisam, de vez em 
quando, de um momento de la-
zer. Fique atento! Todas as quin-

tas-feiras. Se você, durante a 
semana esteve “mergulhado” 
num constante trabalho e está 
cansado, aproveite a tarde 
para dar uma relaxada no “Al-
moço das Quartas”.

Amigos  que foram prestigiar o almoço das 
quartas no solar transmontano e aproveito pra  
ler nosso Portugal em Foco

Num destaque durante o convívio social da úl-
tima quarta feira na casa de Trás-os-Montes  o 
casal Maria Cristina e Sergio Luís comemoran-
do  31 de    aniversário de casamento
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Sucesso absoluto o Arraial Feirense - Quinta do Castelo

Mesa de respeito no Arraial Feirense: o presidente Ernesto Bo-
aventura, o diretor social Fernando Alves, um casal de amigos

Presidente Ernesto Boaventura , Antônio Silva, Camilo Letão, Al-
fredo dona Olga Araújo Borges

Dia de festa no Cas-
telo Feira com a 

comunidade portugue-
sa, em peso, marcan-

Presente no Arraial Feirante o casal Antônio Paiva, sua esposa 
D. Fatima Paiva, amigos

do presença para sabore-
ar a gastronomia feirense, 
num cardápio típico com 
sardinha portuguesa, 

E muito bom vermos os amigos, confraternizando-se na foto comen-
dador Afonso Bernardo esposa dona Flobela, idália, Ana Maria e 
demais amigas

Num  bom bate 
papo, muito 
agradável du-
rante o arraial 
feirense no 
domingo pas-
sado vemos os 
amigos, Camilo 
Leitão e amiga  
a cantora 
Fatima

Linda imagem no domingo no Arraial Feirense o casal Fernando 
Alves e esposa Zulmira e suas primas, Fatima, Bela e Fernanda

Que festa 
de folclore. 
no domingo 
feirense. Esta 
foto demons-
tra toda 
beleza do 
Rancho Fol-
clórico Infanto 
Juvenil da 
Terra da Feira, 
ao apresen-
tar seu belo 
repertório

Mais um 
espetáculo 
do Rancho 
Folclórico 
Infanto 
Juvenil da 
Terra da Fei-
ra, durante a 
sua atuação 
no Arraial 
Feirense e 
Quinta do 
Castelo

Prestigiando o convívio social Quinta do Castelo, Presidente da 
Casa das Beiras José Henrique, esposa Cristiane, sua  Mãe Ilda 
Robalo, o vice-presidente Luís Ramalhoto, esposa  Maria Helena

Claudio Santos & Amigos deram o ritmo musical ao Arraial Fei-
rense, sempre com um repertório variado e alegre

Panorâmica 
do Arraial Fei-
rense - Quinta 

do Castelo, 
numa explo-

são de alegria 
onde a Tocata 

não deixo 
ninguém ficou 

parado

Um final 
apoteótico 
com os 
componen-
tes da toca-
ta reunidos, 
marcando 
a belíssima 
apresenta-
ção nesta 
tarde mara-
vilhosa

Entrada 
triunfal do 

Rancho 
Folclórico 

Infanto 
Juvenil 

Danças e 
Cantares 
da Terra 
da Feira, 

que Brilhou 
no Arraial 
Feirense

frango assado, batata co-
zida e frita e um suculento 
caldo verde, regados por 
aquela cervejinha bem 
gelada e vinhos portu-
gueses; enfim, uma tarde 
perfeita para os amantes 
do Folclore Português. 
Como atração especial foi 
convidado Rancho Folcló-
rico Infanto Juvenil Dança 
e Cantares da Terra da 
Feira, que abrilhantaram 
o Arraial Feirense e a fa-

mosa Quinta do Castelo. 
Mais uma vez a primeira-
dama Rose Boaventura 
e o presidente Ernesto 
Boaventura receberam 
todos com muito carinho 
e muita descontração, 
marca da Família Fei-
rense; enfim, foi uma 
programação da melhor 
qualidade bem realizada 
pela diretoria da Casa 
da Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria.


